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O Governador assistiu não somente às sessões de in,augura
ção e encerramento, de que foi o presidente, mas também a 
algumas reuniões de trabalhos, como àquela em que foram dis
cutidas questões de alimentação.~ 

MENDES CORRÊA. 

O final do ano de 1946 trouxe à Arqueologia Pré-histórica 
uma enorme perda: a de Hugo Obermaier, em Friburgo, onde, 
durante a guerra civil de Espanha, passara o grande sábio a reali
zar o ensino daquela disciplina. Nascido em 1877 na Baviera, 
Obermaier trabalhou com mestres eminentes do seu país. Tendo 
começado por estudos de glaciologia e pré-história na Europa 
Central, foi, durante a guerra de 1914, surpreendido por esta em 
Espanha, onde se manteve depois por muitos anos, efectuando 
notáveis investigações e sendo encarregado na Universidade de 
Madrid duma cátedra de Pré-história, para ele expressamente 
instituída. 

Dedicou-se a estudos importantes de pré-história, glaciolo
gia, paleontologia do quaternário, arte pré-histórica, etc., publi
cando em 1916 o seu grande tratado EL hombre jósil, e mais 
tarde um volume em inglês sobre Fossil Man in Spain, além dum 
manual de arqueologia e antropologia pré-histórica (em colabora
ção com Garcia Bellido) e numerosas memórias e artigos. São 
particularmente importantes os seus trabalhos sobre os d6lmens 
em Espanha, sobre os petroglifos da Galiza, sobre pré-história 
e arte rupestre da África menor, etc. 

Obermaier esteve mais duma vez em Portugal. A Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia elegera-o, há muito, seu 
sócio honorário. 

* 

Desapareceram do número dos vivos, nos últimos anos. 
alguns ilustres e arqueólogos portugueses: o Prof. 
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Dr. Vergílio 
Basto, director 
Caldas da 
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Tioso, que recebeu ju3tas consagrações e tinha imensas e mereci
das simpatias no distrito. Ao Regional de 

a!l«:am.::tt foi dado o seu nome. 

ainda em 1946 dois sócios da nossa colectividade 
nas matérias nela 

sempre um vivo inte
ao Prof. Dr. José 

'"~'-'''"-''"""'• sucessor e discípulo 
e, durante anos, da Universi-

e ainda ao distinto crítico e 
Eduardo Santos (Eduriza), que durante muito foi redactor 
do diário Comércio do Porto. 

:;: 

* * 

Bruscamente arrebatado 
sócio ilustre à 

últimos 
sua universitária 

filho dum outro e saudoso 
vasta cultura e nobre afã de 

muitos livros e sendo de des-
tacar a História da Arte em Portugal e, pelas suas com 
a o Fenómeno Religioso e a Simbólica. Foi director das 

e Museu. Fez numerosas conferências. O seu 
foi enorme brilhante. emocionadamente 

escreve estas linhas não esquecer a amizade fraterna que 
desde a mocidade o ao espírito vivo e 
afectuoso de Aarão de 

25 
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